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Dados do Ministério da Saú-
de apontam que a tuberculose faz 
pelo menos 70 mil vítimas todos 
os anos no Brasil, sendo 4,5 mil 
delas fatais. Estatística ainda mais 
assustadora quando comparada às 
cerca de 7 mil pessoas que abando-
nam o tratamento sem antes tê-lo 
finalizado. Essa interrupção dos 
medicamentos é o principal motivo 
da doença ainda causar tantos óbi-
tos, uma vez que ela pode levar os 
pacientes à resistência aos antibió-
ticos. Mas, uma pesquisa do Insti-
tuto de Patologia Tropical e Saúde 
Pública (IPTSP), da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), pode mu-
dar essa realidade. O estudo en-
controu no veneno dos escorpiões 
e das vespas uma alternativa que 
promete mais eficácia. 

Segundo a professora do 
IPTSP, Ana Paula Junqueira Kipnis, 
a pesquisa teve início a partir de 
um edital do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), que reuniu qua-
tro universidades do Centro-Oeste 
brasileiro e a UFG: Universidade de 
Brasília (UnB), Universidade Fede-
ral do Mato Grosso do Sul (UFMS) 
e a Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT). Entretanto, em 
Goiás, o estudo inicial focava em 

plantas do Cerrado, e as suas pro-
priedades medicinais. “Em Brasí-
lia, os pesquisadores estavam es-
tudando venenos de insetos, mas 
eles tinham uma outra proposta e 
procuravam substâncias que po-
deriam ser usadas para Epilepsia e 
Parkinson”, explica. 

Concomitante ao estudo das 
plantas do Cerrado, os pesquisa-
dores do IPTSP decidiram também 
descobrir a finalidade do veneno 
dos insetos. Ana Paula explica que, 
durante esse processo, foi possível 
diagnosticar que as substâncias 
presentes no veneno dos escorpi-
ões e vespas tinham como objeti-
vo não apenas a proteção contra 
predadores, funcionando também 
como sistema de defesa do corpo. 
“Os insetos não possuem um sis-
tema imunológico tão elaborado 
quanto o nosso, contando com os 
linfócitos, por exemplo, para fazer 
uma defesa específica pra infec-
ções. Mas, eles conseguem se de-
fender de bactérias, de fungos, de 
vírus por meio de substâncias com 
ação antimicrobiana”, pontua. 

A descoberta dos pesquisa-
dores foi a presença de peptídeos 
(pequenos pedaços de proteína) 
antimicrobianos no veneno dos es-
corpiões e vespas, que são capazes 

de se ligar na superfície dos micro-
-organismos impedindo a troca de 
nutrientes e atrapalhando a parede 
celular. Entretanto, de acordo com 
a docente do IPTSP, a pesquisa ren-
deu mais frutos do que o esperado. 
“Nós acabamos encontrando um 
peptídeo mico bacteriano de vespa 
que tem ação não apenas contra as 
mico bactérias, causadora da tu-
berculose e hanseníase, mas tam-
bém contra as bactérias gram ne-
gativas, que tem resistência e estão 
presentes nas Unidades de Terapia 
Intensiva”, comemora Ana Paula. 

A ação desses peptídeos so-
bre os micro-organismos se dá de 
diversas formas, segundo a pesqui-
sadora. Na principal delas, ela ex-
plica que quando essas substâncias 
se ligam à superfície da bactéria, 
ela causa a formação de poros 
que levam ao extravasamento de 
conteúdo citoplasmático, levando 
à morte desse micro organismo. 
Este processo é quase imediato 
e, por isso, não proporcionaria 
à bactéria tempo suficiente para 
desenvolver algum mecanismo 
de defesa e gerar a famigerada 
resistência antibiótica. “Os an-
tibióticos para agirem precisam 
entrar na bactéria e impedir a sua 
reprodução ou parede celular. 

Então, a bactéria acaba desenvol-
vendo uma enzima que quebra 
esse antibiótico e não o deixa 
agir. Quando você tem substância 
que se liga à bactéria pelo lado 
de fora, já altera a função desse 
micro-organismo causando a sua 
morte, não dá tempo de a bactéria 
desenvolver nenhum mecanismo 
de defesa”, ilustra. 

Atualmente, a pesquisa está 
em fase de reconhecimento de 
patente. Porém, para chegar ao 
mercado, ainda há um longo per-
curso pela frente. Ana Paula co-
menta que ainda é necessário que 
alguma empresa do ramo farma-
cêutico se interesse pelo projeto 
e assim realizar o escalonamento. 
De acordo com a docente, esta é a 
fase mais desafiadora do estudo, 
já que no escalonamento a pro-
dução sai da etapa laboratorial 
pequena apenas para testes em 
animais, para uma escala maior. 
Nesta fase da pesquisa, também é 
realizado um estudo sobre como 
seria a apresentação dessa nova 
tecnologia. “Essa é a fase mais cru-
cial. Depois desse processo todo a 
gente volta a testar para ver se con-
tinua funcionando como o espera-
do e aí iniciamos os ensaios clíni-
cos em humanos”, completa. 

Pesquisa realizada pelo Instituto de Patologia e Medicina Tropical encontrou no veneno 
do escorpião e vespas substâncias capazes de matar bactérias causadoras da doença

Veneno de insetos pode virar tratamento
 para tuberculose

Foto: Diogo Fleury

Luciana Porto

Professora Ana Paula Kipnis lidera estudo que busca tratamento alternativo para a doença 
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As chamadas escolas milita-
rizadas estão em franco processo 
de expansão no Brasil. Nascido em 
Goiás, o modelo já está presente 
em 55 escolas no Estado e se es-
palhou por 23 unidades federati-
vas, com um total de 120 escolas. 
Somente em Goiás, são 61 mil 
alunos. “O que a gente tinha como 
caso isolado de militarização, que 
é pegar uma escola estadual em 
funcionamento e entregar para a 
gestão da Polícia Militar, que é o 
processo mais ‘clássico’ iniciado 
aqui em Goiás, de transferência 
de gestão, ele ganhou uma forma-
tação muito diversa país afora”, 
conta a professora da Faculdade 
de Educação (FE), Miriam Fábia 
Alves, que pesquisa o fenômeno. 

O modelo de gestão militar 
da escola com atuação das cor-
porações militares começou por 
aqui em 1999, no governo Marco-
ni Perillo, com a transferência de 
escolas públicas estaduais, que 
estavam em funcionamento, para 
a gestão da PM amparada em uma 
obscura lei estadual dos tempos 
da ditadura, de 1976, para ofe-
recer educação exclusiva para os 
dependentes dos militares. Logo 
de cara, a implantação já passou a 
atender o público geral e logo vie-
ram outras escolas. Esse proces-
so de militarização se expandiu a 
partir dos anos 2010, quando co-

meçou a migrar, de fato, para ou-
tros Estados e através até mesmo 
de modelos privados de ensino.

Um exemplo é a rede Cruz 
Azul, de São Paulo, que já tem 11 
colégios. “Para falar aqui em Goi-
ás, um exemplo é que as redes mu-
nicipais estão fazendo convênios 
os mais diversos com ONGs, com 
empresas contratadas, que imple-
mentam modelos de escola militar. 
Normalmente, estas organizações 
ou empresas possuem alguém da 
reserva da PM, dos bombeiros, 
ou mesmo das Forças Armadas 
federais que é apresentado como 
militar e eles vendem ‘pacotes de 
militarização’”, relata Miriam. Mas 
como se justifica uma expansão 
tão agressiva?

“Há um convencimento da 
população de que este é um mode-
lo desejável. Nessa onda conserva-
dora, entra a questão da discipli-
na, da segurança, que ensina e tem 
um aluno que aprende o conteúdo, 
de um professor que é respeitado. 
De um aluno que é controlado do 
cabelo ao comprimento da calça 
ao sapato no pé”, explica Miriam. 
Segundo a professora, isto ganha 
fôlego no atual momento políti-
co brasileiro, em que os políticos 
podem usar o modelo militariza-
do de maneira eleitoreira e como 
trampolim político para toda es-
pécie de mandatário. “Assim como 

o governo Marconi Perillo usou a 
militarização como ponta de cam-
panha pra falar sobre a qualidade 
da escola estadual e militarizava 
as escolas logo antes das eleições”, 
expõe. 

Inclusive respaldado pelo 
novo governo que criou no ano 
passado a nomenclatura “escolas 
cívico-militares” a partir do De-
creto nº 9.465, de 2 de janeiro de 
2019 e ainda criou no MEC a Sub-
secretaria de Fomento às Escolas 
Cívico-Militares. Uma mudança 
muito grande, visto que a pro-
posta, na letra da lei, era criar 
colégios para os filhos dos poli-
ciais e que funcionariam dentro 
da instituição. Mas e a qualidade, 
seriam estas escolas tão melho-
res quanto os governadores e 
agora até o presidente aprego-
am? De acordo com os estudos 
recentes, os resultados até agora 
dizem: esses alunos têm melho-
res notas que os demais alunos 
de escolas públicas porque estes 
não são os alunos da escola pú-
blica comum. “Há uma seleção 
desses alunos que permanecem 
na escola militarizada, por vários 
motivos”, explica Miriam, “esse 
aluno é mais branco, tem melho-
res condições financeiras, tem 
melhores condições culturais. É 
um perfil socioeconômico com-
pletamente diferente. A própria 

manutenção desse estudante é 
diversa do estudante em uma es-
cola pública que, por exemplo, não 
cobra taxa, que por si só já selecio-
na muito”.

Portanto, há um processo de 
diferenciação das demais escolas 
públicas, o que Miriam chama de 
“profundamente perverso”, pois 
“não é o mesmo currículo, esta 
escola tem melhor infraestrutura, 
tem laboratório, está bem preser-
vada. Me diz se ao longo de três 
anos, esse estudante da escola 
estadual do interior do Estado e 
esse da escola militarizada não 
terão diferenças no processo de 
aprendizagem. É óbvio que terão. 
E neste caso estou desconside-
rando todos os fatores externos”. 

Neste cenário, “o governo 
abandonou a escola pública co-
mum. O país criou uma tradição 
de que escola pública é pra quem 
não tem nada, então ela pode ser 
pobre para pobre. Então quem 
se importa?”, afirma a professo-
ra. Ela lamenta a expansão e que 
efeito isto pode ter na formação 
cidadã dos alunos, pois “é uma 
escola que inibe a crítica, inibe a 
autonomia, que ensina a obedi-
ência sem qualquer possibilidade 
e questionamento. Neste aspecto 
é profundamente perversa para a 
sociedade brasileira neste momen-
to em que a gente vive”.

Para professora Miriam Fábia Alves, da Faculdade de Educação, 
movimento fragiliza ainda mais a escola pública

Escolas militarizadas avançam em Goiás

Foto: José Abrão

José Abrão

Miriam: afirma que a militarização das escolas causa uma diferenciação cruel no ensino público
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O Estado é para todos
Professor Athos Magno Costa e Silva lançou novo livro em que 

debate Estado de direito, liberdade e democracia

Professor Athos Magno, após 38 anos de docência, apresenta 
nova contribuição para o debate político

Foto: Diogo Fleury

José Abrão

Aposentado da sala de aula 
há dois anos após passar 38 anos 
como docente, o professor Athos 
Magno Costa e Silva lançou, no 
segundo semestre do ano pas-
sado, o livro O Estado Social de 
Direito (editora Petrony, 646 pá-
ginas), um tratado político, filo-
sófico e jurídico que busca unir o 
direito do indivíduo com o poder 
do coletivo como base para uma 
proposta de Estado. Natural de 
Piracanjuba e doutor em Ciência 
Política pela Universidade Johann 
Wolfgang Goethe, de Frankfurt, 
este é o segundo livro do autor, 
que publicou em 2008 O Estado e 
o Campo no Brasil – 1930-1964. 
“Não posso avaliar se este livro 
é bom ou ruim, mas posso dizer 
que ele é resultado da minha 
vida até aqui, das escolhas que 
eu fiz ao longo da minha trajetó-
ria política, dos meus erros, meus 
acertos e reflexões. É um produto 
autêntico do que eu consegui pro-
duzir”, afirma.

A inquietação, embora an-
tiga, aflorou após a pergunta de 
uma aluna: “qual o melhor tipo 
de sociedade, o melhor tipo de 
Estado que pudesse propiciar sa-
tisfação material para as pessoas 
e felicidade? Esta é uma pergunta 
central da filosofia política”, lem-
bra. A primeira teoria que lhe foi 
apresentada sobre isso veio dos 
estudantes marxistas da UFMG, 
quando ele ingressou no curso 
de Medicina em Belo Horizonte. 
“A teoria era uma parte da socie-
dade deve derrotar a outra usan-
do a violência e subjugar a outra 
por meio de uma ditadura. Essa 
concepção me dominou tão pro-
fundamente a ponto de eu aban-
donar o curso para me dedicar 
de forma absoluta à luta contra a 
ditadura militar no Brasil”. 

Na clandestinidade, foi 
para Cuba, onde passou um 
ano fazendo treinamento mili-
tar. “Quando conheci Cuba, não 
como turista de final de semana, 
mas por dentro, eu tive o pri-
meiro choque teórico e político 
em desfavor do socialismo tal 
como existe. Eu saí de Cuba con-
fuso e sem uma alternativa teó-
rica clara”. Depois, passou sete 
anos na Alemanha e por lá es-
boçou os pontos de partida que 
agora compõem seu livro: deve-

mos ser contra as ditaduras, de 
qualquer tipo. “O livro defende 
a liberdade e a democracia. Um 
estudante, hoje, digamos da 
UFG, radical, como era o Athos 
Magno de 1968, poderia dizer: 
mas caminhar tanto para chegar 
a uma posição tão moderada?”, 
questiona, “eu admito que os 
movimentos extremos revolu-
cionários podem em determina-
dos momentos da história pro-
vocar mudanças que venham a 
beneficiar a sociedade e o ser 
humano, mas são momentos ex-
cepcionais”. E completa: “não é 
fácil defender a liberdade e a de-
mocracia”.

Escreve o professor que 
ambas não “andam de mãos da-
das” e que são contraditórias. Ser 
livre é fazer o que você quer fazer, 
sem levar em consideração o que 

está acontecendo ao seu redor. 
“A liberdade é algo maravilhoso, 
mas tem ao mesmo tempo um pe-
rigo do individualismo que pode 
levar ao egoísmo profundo, como 
por exemplo, pode levar as pesso-
as a acumular riquezas enquanto 
ao redor reina a miséria e o sofri-
mento, sobretudo no individua-
lismo dos proprietários”, explica, 
“a democracia é justa, necessária 
e desejável, porque é a vontade 
da maioria, mas encerra também 
um perigo que é o da ditadura da 
maioria sobre a minoria”. 

O livro discute como ar-
ticular estes dois princípios. “A 
proposta é aproveitar o que há de 
bom e descartar a mediocridade, 
e aproveitar o que há de bom na 
democracia, que é o povo, des-
cartando o perigo da tirania”, 
propõe o professor, “isto é uma 

concepção de Estado que se 
sustenta no equilíbrio de ele-
mentos contraditórios”. 

O livro propõe dizer o se-
guinte: a sociedade deveria ser 
integrada em torno da defesa 
dos princípios da liberdade e da 
democracia sabendo que estes 
princípios são contraditórios. 
Pode parecer utópico, mas para o 
professor esta proposta não pode 
se basear no ser humano. “Eu 
acabei, ao longo dos anos, dimi-
nuindo de forma drástica minha 
crença no ser humano. Eu acre-
dito mais, como Kant, na tese da 
lei. A lei que vai obrigar o ser hu-
mano a ser um bom ser humano e 
cidadão”, afirma. 

Pra ele, a questão central 
na política brasileira hoje é pro-
mover um esforço civilizatório 
que descarte, em primeiro lugar, 
o pensamento e a prática ditato-
rial. “Isso significa que você tem 
que conquistar a população para 
isso. Dissuadir a população, a so-
ciedade, de seguir práticas pri-
márias autoritárias e conquistar 
a sociedade para caminhar no 
sentido da elevação não somente 
das condições materiais do país, 
mas também do pensamento”, 
disse. 

“A Constituição de 1988 foi 
uma vitória daqueles que tinham 
uma preocupação social e o Brasil 
daquele momento tinha essa pre-
ocupação. O que está acontecen-
do no Brasil no momento é uma 
derrota do social”, afirma, “feita 
de maneira mais ou menos explí-
cita, isso sem contar as tentativas 
do próprio bolsonarismo de li-
quidar com a própria liberdade e 
democracia no Brasil, isto já é um 
intento que levaria à ditadura”.

Portanto, “nós temos que 
ter clareza que é preciso garantir 
a dimensão social da Constituição 
brasileira e isso não é possível 
apenas com uma democracia po-
lítica”, explica. O professor fina-
liza: “em essência, eu espero que 
este livro possa contribuir na me-
dida do possível com o debate que 
existe atualmente no Brasil. É uma 
contribuição que eu julgo modesta, 
mas é um esforço que estou ofere-
cendo, e agradeço ao Adufg por dar 
a oportunidade de colocar aos co-
legas professores e estudantes da 
universidade federal estas ideias”.



Jornal do Professor14 • Goiânia, março de 2020 LANÇAMENTOS

José Abrão
Editoria CRV/ 168 páginas

Simone Antoniaci Tuzzo e Luciano Alves 
Pereira (orgs.) Gráfica UFG/ 180 páginas

Wilson de Paiva
Editora Kelps/ 148 páginas

Pedro Carlos Louzada Fonseca
Peter Lang Publishing/ 298 páginas

Este livro tem como 
tema principal 
o exame crítico-
analítico de textos 
que representam 
o que de mais 
significativo existe 
na tradição literária 
misógina Ocidental. 
Já desde a sua 
introdução, e na 
extensão de cinco 
magistrais capítulos, 
estuda o que há de 
mais exponencial 
para a questão da 
difamação da mulher 
no mundo Antigo e 
no período medieval. 
Num percuciente 

esforço seletivo de 
fontes, prima por colocar em evidência Aristóteles, Ovídio 
e Juvenal, autores do mundo Antigo que influenciaram a 
Patrística representada por escritos de São Jerônimo e Santo 
Agostinho, antecedidos por Tertuliano, Santo Ambrósio e 
São João Crisóstomo. Passando por Graciano, chega-se a 
Abelardo e Heloísa, ao lado de outros autores visitados de 
forma mais sintética, como Godofredo de Estrasburgo, o 
anônimo Ancrene Riwle e Guido delle Colonne. Marbodo de 
Rennes, Walter Map e André Capelão, da tradição misógina 
satírica no latim medieval, e adaptações vernáculas 
na Idade Média tardia, com os nomes de Jean de Meun, 
Giovanni Boccaccio, Jehan Le Fèvre e Geoffrey Chaucer 
comparecem no livro. Certamente elaborado de forma não 
só de interesse acadêmico, mas também didático e de apelo 
popular, o livro muito contribuirá para os estudos das 
questões de Gênero, da Idade Média, da Religião, da Ética, 
entre outros. E, para além da instrução e informação que 
poderá proporcionar, a sua proposta principal é de valor 
indubitavelmente ético, de combate aos preconceitos, à 
misoginia que tão duramente malsãos e perversos, ainda 
nos dias atuais, atingem as pessoas e a nossa sociedade.

A indústria dos games continua crescendo de maneira 
extraordinária: são mais de 2.4 bilhões de gamers em todo 
o mundo. Destes, grande parte é adepta de jogos online de 
diversos estilos. Estes jogadores online, estão se alienando da 
vida social? Fruto de uma dissertação de mestrado, o livro traz 
um resgate teórico dos games e da mídia digital em relação a 
conceitos da comunicação e principalmente das performances 
culturais. Nesta pesquisa, acompanhamos um grupo de jogadores 
em suas atividades e averiguamos que eles formaram laços 
sociais reais e duradouros dentro deste e de outros mundos 
digitais. Mais ainda, ao final de nossa pesquisa ficou claro que estes 
jogadores não permanecem ativamente engajados nestes jogos por causa do video game, mas pelas pessoas 
com quem convivem e pela amizade que formam através de suas experiências compartilhadas in game.

“O volume 1 da Coleção Pensamentos foi produzido por 
professores do Curso de Relações Públicas da Faculdade 
de Informação e Comunicação da Universidade Federal 
de Goiás, além de convidados que se dedicam a pensar 
os diversos campos de atuação da profissão e dos 
profissionais de Relações Públicas em uma realidade 
social de constante transformação e desafios. Os vários 
capítulos que aqui se apresentam são uma reflexão 
desses diversos campos de atuação dos Relações-públicas 
e de uma profissão de vários olhares. É pensando nos 
alunos, professores, pesquisadores e profissionais da área que esta obra deixa um convite para 
que cada leitor também reflita sobre esta profissão.”

Coletânea de contos intimistas que retratam o conflito 
entre o homem urbano e o saudosismo de um tempo 
perdido. Barafunda é um lugar-tempo que remonta à 
vivência simples de nossos antepassados. Como eixo de 
condução dos dezesseis contos, há uma linha psicológica 
e filosófica que conduz o leitor à busca de Barafunda, a 
qual pode estar, de repente, dentre de cada um. Ao longo 
dos 16 contos que integram a obra, o escritor vai trazendo 
à tona, pela sua narrativa, locais e pessoas de Trindade, 
como uma certa pracinha, o coreto e a fonte que jorrava 
água, presentes num conto sobre uma praça que remete à 
pracinha da Igreja Matriz. Em outro conto, um senhor fica encantado com a brincadeira de crianças, 
uma figura que faz lembrar Arleno Mendanha, poeta trindadense.

Amigos e Guildas: Performance, 
Mídia e Agência em um MMORPG

Comunicação & relações públicas 
em uma visão plural

BarafundaIntrodução à misoginia medieval 
de Tertuliano a Chaucer: Estudo e 
leitura de textos fundamentais

Heloísa Augusta Brito de Mello
Editora Cânone/ 32 páginas

“Dizem que, quando as pessoas envelhecem, 
viram crianças. Nem todas. Algumas, em 
especial os avós, convivendo com os netos, 
redescobrem a magia do pensamento infantil.
Sérgio, o Vovô Maluquinho, descobriu o mundo de 
fantasia de Danilo e Isabela, um mundo diferente e 
original, que vai na contramão da lógica e da insipidez 
do mundo dos adultos.Leia este livro, escrito pela 
Vovó Heloísa, e descubra você também o encanto de 
uma família de maluquetes!”, Vera Tietzmann Silva.

O Vovô Maluquinho

Convite

O Jornal do Professor tem este espaço para que você possa 
divulgar sua pesquisa e publicações científicas. Se você possui 

algum livro publicado no ano passado ou este ano ou senão 
relançado ou reeditado recentemente, ele pode ser divulgado 
em nosso jornal. Basta enviar para o e-mail jornaldoprofessor.
adufg@gmail.com uma imagem da capa e informações básicas 
como título, nome dos autores, editora e número de páginas.

Professor (a) , 
divulgue o seu livro!

Adufg recebe Plenária do Servidor Público



O presidente do Adufg-Sindi-
cato, Flávio Alves da Silva, e os dire-
tores João Batista de Deus e Abraão 
Garcia, participaram de ato político 
em defesa da valorização do serviço 
público no Brasil, no dia 12 de feve-
reiro. O evento foi realizado na Câ-
mara dos Deputados, em Brasília. O 
ato foi organizado pela Frente Parla-
mentar Mista do Serviço Público, em 
parceria com as Centrais Sindicais de 
todo o País. Diante da grande ofen-
siva contra o serviço público e seus 
servidores, o ato é uma das ações de 
defesa dos que trabalham no serviço 
público, assim como de um serviço 
público de qualidade no atendimen-
to à população na esfera federal, bem 
como nos estados e nos municípios. 

O ato foi seguido pelo seminário “Re-
forma administrativa desmonte do 
Estado como projeto”. 
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A XIII Mostra O Amor, a 
Morte e as Paixões foi realizada 
entre os dias 12 e 26 de fevereiro 
no Cinema Lumière do Banana 
Shopping. A mostra é uma das 
mais conceituadas e tradicio-
nais do país e conta com a cura-
doria do professor da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) e 
comentarista de cinema, Lisan-
dro Nogueira. Foram exibidos, 
ao todo, 95 filmes de 26 países 

diferentes, incluindo 22 filmes 
brasileiros, sendo quatro deles 
de produção goiana. O Adufg é 
um parceiro de longa data da 
mostra e, além de apoiar esta 
edição, disponibilizou quatro 
ingressos para docentes filiados 
que quisessem participar do 
evento. Os professores apoia-
ram com entusiasmo o festival 
e, como de costume, não sobrou 
um ingresso sequer. 

O Adufg-Sindicato sediou 
em 17 de fevereiro, a Plenária do 
Servidor Público Estadual, Federal 
e Municipal. O principal objetivo do 
encontro foi discutir ações conjun-
tas entre servidores públicos das 
três esferas com foco na defesa dos 
serviços públicos, das empresas 
estatais, do Brasil e dos trabalha-
dores. Entre os principais temas 
debatidos, estão as Propostas de 
Emendas Constitucionais (PECs) 
186, 187 e 188 e a reforma admi-
nistrativa. Participaram do evento 
mais de 15 representantes de cen-
trais e entidades sindicais, além de 
dois representantes de deputados 
federais do Estado de Goiás. A mesa 
foi composta pelo presidente do 
Adufg, Flávio Alves da Silva, e pelo 
representante do Sint-Ifesgo, João 

Pires. Entre as entidades presentes 
também estavam CUT, CTB, Sinte-
go, Sintef-GO, Sindsaúde, Sindsep, 
Intersindical, Sindifesp, SindRe-
ceita, Sindgestor, Sindperícias, Sin-
dMPU, entre outras. Após a aber-
tura, foi a vez da fala do palestrante 
convidado, Rudinei Marques, do 
Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas de Estado (Fo-
necate). Segundo Rudinei, caso as 
reformas do governo passem, vai 
faltar não apenas servidor, mas ser-
viço. “Não tem segredo, a realidade 
que a gente vislumbra é de colapso. 
A população vai procurar qualquer 
tipo de atendimento e não vai en-
contrar”, explica e adiciona que, de 
fato, o objetivo do governo nem é 
esse, e sim “cortar salário e pra isso 
eles já tem as PECs 186 e 188”.

Adufg apoia 13ª edição 
da Mostra “O Amor, A 
Morte e as Paixões” 

Adufg recebe Plenária do Servidor Público

A primeira reunião do Con-
selho Deliberativo da Proifes-Fe-
deração definiu o planejamento 
estratégico de ações e mobiliza-
ções para o ano de 2020. A reu-
nião elaborou articulações para 
contrapor ações do atual governo 
que visam o enfraquecimento do 
serviço público brasileiro, como 

a MP 914, que altera o processo 
de eleição de reitores e diretores 
das universidades e institutos fe-
derais, e as Propostas de Emenda 
à Constituição (PECs) 186, 187 
e 188, de 2019, que alteram dis-
posições financeiras, despesas 
obrigatórias e medidas de ajuste 
e restrição fiscal.

Diretoria participa de ato contra a 
reforma administrativa, em Brasília

Conselho Deliberativo da 
Proifes define agenda

Entre os filmes da Mostra esteve “Parasita”, vencedor do Oscar 2020

Rudinei Marques abordou o iminente colapso do Serviço Público

Federação organizou agenda de mobilizações para este ano

Frente planeja estratégias 
para barrar retrocessos
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 Um aprendizado que não está nos livros
Professora da Faculdade de Medicina, Maria Helena Canuto 

sempre soube de duas coisas: queria educar e cuidar

A tela em branco do computa-
dor já me adiantava o quão difícil seria 
transformar em palavras uma trajetó-
ria tão intensa quanto a de Maria He-
lena Canuto. Talvez porque ela tenha a 
quantidade exata de amor e realização 
que muitos profissionais aspiram para 
sua carreira. 

Natural de Anicuns, Maria Hele-
na Canuto chegou à capital goiana no 
final da década de 1950. Apesar de ter 
ingressado tardiamente nos estudos 
aos oito anos de idade, aos cinco ela 
já sabia o que gostaria de ser quando 
crescer: médica de criança. Essa desco-
berta veio após ser diagnosticada com 
coqueluche. Ela lembra que sua mãe 
possuía um livro de medicina alternati-
va que indicava plantas que auxiliavam 
no tratamento de várias patologias. 
Mesmo sem saber ler, Maria Helena 
folheava as páginas do guia em busca 
de um tratamento eficaz tanto para a 
doença que tinha, quanto para ajudar 
também outras pessoas da família. 
“Quando alguém se queixava de algu-
ma dor, eu corria até o quintal atrás de 
uma plantinha que pudesse ajudar a 
fazer um medicamento”, acrescenta a 
professora e médica. 

 Aluna de escola pública desde 
o início da vida estudantil, Maria Hele-
na também precisava ajudar financei-
ramente a família. Então, pela manhã 
ia para o colégio e à tarde oferecia aulas 
particulares para alunos com dificuldade 
em alguma disciplina. Assim teve início a 
segunda parte da sua história: a docên-
cia. “Eu observava os meus professores 
e tomava como exemplo as caracterís-
ticas que cada um tinha de melhor, foi 
assim que construí a minha forma de 
ensinar”, explica. 

O fato de não poder se dedicar 
totalmente aos seus estudos complicou 
um pouco a rotina escolar de Maria He-
lena, que acabou perdendo o primeiro 
lugar da turma e, consequentemente, 
a bolsa de estudos para o preparatório 
para o vestibular de medicina. Sem con-
dições para pagar pelo curso, ela não 
sabia que providência tomar, quando 
lembrou-se de uma vizinha que tinha 
contato com um senador. “Contei sobre 
o meu sonho de ser médica e pedi ajuda 
para conseguir uma bolsa. Mas, eu tive 
a seguinte resposta: ‘desde quando fi-
lho de pobre pode estudar medicina? 
Filho de pobre tem que trabalhar!’. 
Nesse momento o meu sonho poderia 
ter ido por água baixo, mas eu não de-
sisti”, lembra. 

Determinada, Maria Helena 
procurou o diretor da escola para pe-

dir uma bolsa de estudos. Com todo o 
seu histórico escolar em mãos, a menina 
comprovou que tinha boas notas e falou 
novamente sobre o seu sonho de ser 
médica, o que levou o diretor à oferecer 
meia bolsa à Maria Helena. “Depois de 
todos esses anos que se passaram, tive a 
oportunidade de reencontrar esse pro-
fessor (Marcio Avelino) no ano passado, 
numa Unidade de Emergência em Goiânia. 
Foi muito emocionante esse encontro.”

Em 1977 a docente conseguiu rea-
lizar o seu sonho: se formou médica. Com 
sorriso no rosto, Maria Helena lembra 
dos desafios que enfrentou no decorrer 
do curso. A partir do quinto período da 
graduação ela conta que começou a esta-
giar, e por isso algumas vezes era necessá-
rio perder algumas aulas, em detrimento 
dos plantões. Uma dessas aulas perdidas 
foi a de hidratação venosa com o professor 
Aldir Alves Bezerra, a quem Maria Helena 

fez questão de citar com carinho. “Na aula 
seguinte ele perguntou quem gostaria de 
ir à frente da sala realizar o exercício e 
eu me levantei. Então ele me questio-
nou: - mas você não assistiu a aula! Eu 
respondi que mesmo assim gostaria de 
tentar. E consegui fazer tudo certinho, o 
impressionei com a metodologia. Depois 
da aula ele me chamou em particular e 
me convidou para trabalhar com ele. Foi 
o meu primeiro emprego, eu era auxi-
liar de neonatologia na Maternidade 
Modelo”, onde permanece até hoje, ago-
ra como sócia.

A docência veio em seguida. Ma-
ria Helena já era mãe de um menino 
e esperava a segunda filha quando foi 
convocada e começou a trabalhar no 
ambulatório do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 
“Era uma área que eu não tinha muita 
experiência e estava muito difícil para 

mim também como mãe. O meu leite co-
meçou a secar, e muito triste eu procurei 
o doutor Aldir para me aconselhar e ele 
me disse: - pede uma licença, prepara o 
seu material e volte. E mais uma vez ele 
me deu um empurrãozinho. E assim fi-
quei no pronto-socorro até 1992”, relata. 

Com a carreira acelerada, outros 
desafios foram surgindo. O terceiro filho, 
o divórcio, a divisão entre os consultó-
rios, aulas e a maternidade. Durante uma 
reunião na escola dos filhos, Maria Hele-
na ouviu de uma psicóloga sobre a falta 
de preparo dos pais para a adolescência 
dos filhos. “Isso me acendeu um alerta! 
Meus filhos estavam crescendo e percebi 
que muitas famílias realmente não sa-
biam como lidar com todas as mudanças 
físicas, emocionais, sociais, hormonais 
dessa fase dos filhos. Percebi que gos-
taria muito de me especializar nessa 
área”. Este foi o momento em que a 
médica se inseriu no Ambulatório 
para Assistência e Saúde do Adoles-
cente, fundado pelo Núcleo de Estudos 
e Coordenação de Ações Para a Saúde 
do Adolescente ligada à Faculdade de 
Medicina. Lá, Maria Helena conviveu 
com histórias que contribuíram ainda 
mais para o seu crescimento enquanto 
médica, mas sobretudo enquanto mãe 
e ser humano. 

A professora assumiu a disci-
plina de Semiologia da Adolescência 
para os alunos da graduação por mais 
de dez anos, foi coautora de diversos 
livros relacionados ao tema, palestrou 
sobre a adolescência em escolas e 
instituições de ensino, e durante todo 
esse percurso iniciou o atendimento 
de crianças vítimas de violência sexual. 
Com os olhos marejados, Maria Helena 
contou: “eu não me sentia preparada, 
mas pedi muita sabedoria à Deus. Fi-
zemos cursos, pedimos ajuda ao Ma-
terno Infantil que era referência nesse 
tipo de atendimento, montamos uma 
equipe multiprofissional e estrutura-
mos o serviço dentro da maternidade 
do Hospital das Clínicas”, comenta so-
bre a criação do serviço que permane-
ce em execução até os dias atuais. “É 
uma herança que deixei para o Hospi-
tal das Clínicas”, completa a médica. 

A tela antes branca agora está 
repleta dessa história. O espaço que 
possuímos para essa coluna é peque-
no, diante de tantas trajetórias enri-
quecedoras e motivadoras. Com Maria 
Helena não foi diferente: falta espaço 
na estante para colocar todas as con-
quistas profissionais. Porém, sempre 
há espaço no coração e na memória 
para guardar todas as histórias. 

Luciana Porto

Maria Helena descobriu ainda na infância pobre que 
queria ser professora e ‘médica de criança’
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